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Ementa 

Bioética. Contexto histórico e desafios. Antecedentes e ambigüidades. Surgimento e 

originalidade. Responsabilidade e Irresponsabilidade. Ideologia e ciência. Os enigmas 

do risco. Enquadramento e impasses. Falácias e ideologia. Tarefas e desafios. Riscos 

descritivos e normativos. Vida e liberdade. Eugenia negativa/positiva. Embriões 

humanos e o direito à pesquisa. Meio Ambiente e Bioética. Ideologia ou ciência: riscos, 

incertezas e ignorância. Modelos tradicionais de saberes auto-abrangentes: senso 

comum, infra- e superestrutura, metafísica e/ou dialética. Os desafios epistêmicos das 

Ciências Ambientais: saber/poder, ser/dever-ser, sustentabilidade/progresso, 

ecologia/economia, multidisciplinaridade/ perspectivas científicas, 

ecologia/autopreservação. A esfericidade do planeta Terra e a convivência humana.  O 

homem como um sem-teto ecológico. Contexto histórico e desafios. Antecedentes e 

ambigüidades. Surgimento e originalidade. Horizonte e complexidades. Os enigmas do 

risco. Natureza, emergência, observação e as noções de totalidade fenomênica e ou 

cognitiva. 

 

Objetivo 

Ao final da disciplina, os membros do Corpo Discente deverão ter adquirido noções 

apropriadas para o enquadramento conceitual do Ambiente e da Bioética num contexto 

científico, o mapeamento filosófico dos problemas-chave de ambos os complexos, bem 

como elementos dos pressupostos teórico-resolutivos para as esferas epistêmicas em 

tela, conscientes do caráter multidisciplinar da disciplina, com destaque para o plano da 

pesquisa, por um lado, e pelo fato elementar, por outro, de que o futuro do Meio 

Ambiente depende das Ciências Ambientais – enquanto saber e explicação – e das 

Ciências Jurídicas – enquanto poder e intervenção. 

 

Metodologia e Avaliação 

As aulas expositivas serão alternadas com debates e análises de textos; o professor 

disponibilizará textos básicos para o Corpo Discente; a avaliação obedecerá aos critérios 

acadêmicos de praxe. 
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